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AVALIAÇÃO DOS MOTIVOS DE INTERNAÇÃO EM ISOLAMENTOS PEDIÁTRICOS NO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE

INTRODUÇÃO: as unidades pediátricas do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) contam com cinco leitos para internação de pacientes com condições ou patologias infecciosas que necessitem de isolamento. Nos últimos anos verificou-se uma maior necessidade de profissionais da CCIH gerenciarem a ocupação desses leitos com o intuito de otimizar o seu uso. As prioridades para internação nesses quartos são: infecções transmissíveis por vias aéreas (varicela, coqueluche, bronquiolites, etc); infecções por microorganismos multirresistentes; infecções transmissíveis por contato com grande área de transmissão e neutropenia. 

OBJETIVO: analisar os motivos de internação e o tempo de ocupação dos quartos de isolamento de pacientes pediátricos gerenciados pela CCIH do HCPA no ano de 2005. 
MATERIAL E MÉTODOS: o estudo analisou todas as internações nos leitos de isolamento de pacientes pediátricos do HCPA, durante o ano de 2005, identificando motivos de internação e tempo de permanência. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES: verificou-se que 115 pacientes internaram nos quartos de isolamentos pediátricos, no período de janeiro a dezembro de 2005. Os motivos de ocupação foram: 31,3% pacientes portadores de microrganismos multirresistentes, 20,9% transplante hepático, 14,8% bronquiolites, 9,6% varicela, 3,5% coqueluche, 1,7% herpes zoster, 1,7% suspeita de tuberculose, 1,7% neutropenia, 0,9% meningite e 13,9% internaram sem indicação de isolamento. O tempo total de ocupação dos leitos de isolamento foi 2005 dias, em média 17,4 dias por paciente. Os pacientes que ocuparam os leitos de isolamento durante mais tempo foram os transplantados hepáticos (média 22,9 dias por paciente), pacientes portadores de microrganismos multirresistentes (22,6 dias por paciente) e neutropênicos (22 dias por paciente).
Os principais motivos de ocupação dos leitos de isolamentos pediátricos no HCPA no último ano foram pacientes portadores de microrganismos multirresistentes, transplantes hepáticos e bronquiolites. 
